
LOCAL:  Virtual

DATAS:  23 de junho e 5 de julho de 2022

TEMAS: Mudança climática, transição energética,

redução de emissões de gases de efeito estufa,

transporte, uso do solo

#ParlAmericasCC

PARTICIPANTES: Mais de 160 parlamentares, pessoal

parlamentar, especialistas e representantes de

organizações da sociedade civil e da juventude de mais

de 25 países das Américas e do Caribe.

Esta atividade está alinhada com os ODS 2, 5, 7, 8, 9, 10, 11, 13 e 15.

TÍTULO: Tornando nosso futuro verde uma realidade:

O caminho para baixas emissões

ANFITRIÕES:  Assembleia Legislativa da Dominica e

Congresso da República da Guatemala.

 
6º Encontro da Rede Parlamentar sobre

Mudanças Climáticas (RPMC) do ParlAmericas

O 6º Encontro da Rede Parlamentar sobre Mudanças Climáticas (RPMC) do ParlAmericas explorou as diversas

iniciativas legislativas necessárias para a redução de emissões de gases de efeito estufa nos setores que

respondem pelos mais elevados níveis de emissão da região: energia; transporte; e agricultura, florestas e outros

usos da terra. O evento teve início com um diálogo interparlamentar no dia 23 de junho, no qual os e as

participantes abordaram iniciativas de inclusão social necessárias para promover a descarbonização nos setores

de transporte e energia. No dia 5 de julho, o Encontro realizou uma sessão plenária dedicada à análise de

estratégias necessárias para o aprimoramento de práticas agrárias, redução de emissões associadas a esse setor e

promoção de práticas agrícolas sustentáveis que incorporem abordagens sensíveis ao gênero. Para assegurar que

o Encontro refletisse a importância de abordagens inclusivas para esses temas e, incorporasse perspectivas de

gênero e interseccionais, a metodologia empregada em cada sessão foi enriquecida por contribuições de

organizações de defesa dos direitos da mulher e especialistas na área.
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COMUNICADO

DE IMPRENSA

GRAVAÇÃO

PRESENTACIONES

Palavras de abertura:

Especialistas:

Moderadores dos diálogos:

Palavras de encerramento:

Exmo. Joseph Isaac (Dominica), Presidente da Assembleia Legislativa

Deputado Erick Martínez Hernández (Guatemala), Presidente da Comissão de Meio Ambiente, Ecologia e Recursos

Naturais

Deputado Julio César Longo Maldonado (Guatemala), Secretário do Conselho de Administração do Congresso

Senador Raúl Bolaños-Cacho Cué (México), Presidente da Comissão de Meio Ambiente, Ecologia e Recursos

Naturais e Vice-Presidente da RPMC do ParlAmericas

Andrea Palma, Consultora Técnica da GIZ para o Programa de Mobilidade Urbana EuroClima+

Dr. Devon Gardner, Chefe de Programas Técnicos do Centro Caribenho de Energia Renovável e Eficiência Energética

Exmo. Deputado Kerrie D. Symmonds (Barbados), Ministro de Energia e Desenvolvimento Empresarial

Deputada Ana Lucía Delgado (Costa Rica)

Denell Florius, jovem empresário e Cofundador e Diretor Operacional da EcoCarib

Laura Serna, jovem defensora do Acordo de Escazú da Colômbia

Dra. Lake Sagaris, Pesquisadora e Professora Adjunta Associada do Instituto de Desenvolvimento Sustentável da

Pontifícia Universidade Católica do Chile

Dra. Mercedes Bustamante, Professora do Departamento de Ecologia da Universidade de Brasília e principal autora

do 6o Relatório de Avaliação do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC, sigla em inglês)

Dra. Osana Bonilla-Findji, Responsável Científica do Programa CGIAR

Exmo. Matthew Samuda (Jamaica), Ministro sem Pasta do Ministério de Crescimento Econômico e Criação de

Emprego e Copresidente da NDC Partnership.

Senadora Verónica Camino (México), Presidenta da Rede Parlamentar sobre Igualdade de Gênero (RPIG) do

ParlAmericas

Exma. Senadora Rosa Galvez (Canadá), Presidenta da Rede Parlamentar sobre Mudanças Climáticas (RPMC)

Deputada Fátima Mena Baide (Honduras).

Deputado Radjendrekoemar Debie (Suriname), Vice-Presidente da RPMC do ParlAmericas

DESTAQUES DA AGENDA
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EPISODIO

DE PODCAST

AGENDA 23 DE JUNHO

AGENDA 5 DE JULHO

Publicação do ParlAmericas

De acordo com a missão adotada por Chefes de Estado

e Governo na 9a Cúpula das Américas, com o objetivo

de promover participação parlamentar como parte

integrante do processo das Cúpulas das Américas por

meio do ParlAmericas, e em resposta ao objetivo da

RPMC de promover o intercâmbio de boas práticas

legislativas com relação à mudança climática, o

ParlAmericas apresenta o seguinte documento

detalhando de que forma o 6o Encontro da RPMC

incorporou os compromissos estabelecidos pelas

missões aos seus temas e declaração: Acelerando a

Transição para Energia Limpa, Renovável e Justa e

Nosso Futuro Verde Sustentável, adotados na Cúpula.

Lidando com os compromissos

assumidos por meio das missões

ambientais adotadas na 9a Cúpula

das Américas

http://summit-americas.org/documentos_oficiales_ixsummit/CMBRS02293e02.pdf
https://parlamericas.org/uploads/documents/6PNCC_PR_POR.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=TiCGIF3eoG0&ab_channel=ParlAmericas
https://parlamericas.org/es/ourwork/2022.aspx#mod_5625
https://parlamericas.simplecast.com/episodes/descarbonizando-el-sector-de-energia-y-transporte-entrecruzando-perspectivas-y-el-rol-de-los-parlamentos
https://parlamericas.org/uploads/documents/Agenda_InterparliamentaryDialogue_6PNCC_POR.pdf
https://parlamericas.org/uploads/documents/Agenda_PlenarySession_6PNCC_POR.pdf
http://summit-americas.org/documentos_oficiales_ixsummit/CMBRS02293p02.pdf
http://summit-americas.org/documentos_oficiales_ixsummit/CMBRS02294p02.pdf
https://parlamericas.org/uploads/documents/6PNCC_Summit_Americas_Comparison_SPA.pdf
https://parlamericas.org/uploads/documents/6PNCC_Summit_Americas_Comparison_POR.pdf
https://parlamericas.org/uploads/documents/6PNCC_Summit_Americas_Comparison_SPA.pdf


Sessão Plenária (5 de julho)

O setor de Agricultura, Florestas e Outros Usos da Terra é responsável por 22%

das emissões de gases de efeito estufa do mundo. Entretanto, esse setor

também apresenta potencial significativo para a redução de emissões em larga

escala, enquanto favorece a biodiversidade e os ecossistemas, facilitando a

adaptação à mudança climática e aumentando a segurança alimentar.

 

A combinação de processos de produção agrícola intensificados com

desmatamento indiscriminado de florestas e outras áreas agrícolas tem causado

progressiva degradação ambiental e contribuído significativamente para a crise

climática, fazendo com que seja necessário explorar modelos de produção

alternativos, como a Agricultura Inteligente para o Clima (CSA, sigla em inglês),

uma abordagem abrangente que aumenta, de forma sustentável, a

produtividade, resiliência e adaptação à mudança climática. Caso

implementado em combinação com perspectivas de gênero e interseccionais,

esse modelo poderia contribuir significativamente para o melhor uso do solo e

melhores condições de vida em comunidades rurais.

 

Embora desempenhem papel fundamental nos sistemas agroalimentares do

mundo, fazendeiras e empresárias frequentemente enfrentam obstáculos

estruturais que limitam sua autonomia e empoderamento, impactando sua

capacidade de tomar decisões estratégicas no setor de Agricultura, Florestas e

Outros Usos da Terra. É por essa razão que é imprescindível que incorporemos

perspectivas de gênero transversais no desenvolvimento, análise e

implementação de políticas, leis e programas relacionados, entre outros

aspectos, ao acesso das mulheres à tecnologia agrícola, assistência técnica,

recursos de produção, bem como segurança na propriedade e gestão de terras.

Diálogo Interparlamentar (23 de junho)

É importante que políticas desenvolvidas no contexto da transição energética

contemplem ações necessárias para a promoção da independência energética e

empoderamento da cidadania, sobretudo de comunidades locais, para que

possam gerir, de forma autônoma, a produção, distribuição e o consumo de

energia com mais eficiência e de acordo com suas próprias circunstâncias

ecológicas, sociais, econômicas e culturais. O desenvolvimento e adoção de

fontes de energia renováveis devem aproveitar processos que confiram à

cidadania papel ativo na transição energética.

 

Visto que a América Latina e o Caribe possuem uma das maiores taxas de

crescimento em termos do número de proprietários de veículos do mundo, é

urgente que avancemos em direção a políticas e programas nacionais que

promovam a mobilidade urbana sustentável e modos de transporte ativo. Tais

políticas e programas devem empregar uma perspectiva de gênero e

interseccionalidade, visto que a mobilidade e o uso do transporte são moldados

por normas sociais e fatores socioeconômicos que serão vivenciados de formas

diferentes por mulheres e homens. Por exemplo, as mulheres têm mais

propensão a depender do transporte público devido a desigualdades salariais, e

os seus padrões de uso tendem a ser mais baseados em responsabilidades de

cuidado. As mulheres estão em ótima posição para oferecer conhecimentos

especializados para o desenvolvimento e planejamento de sistemas de

transporte seguros, acessíveis e sustentáveis.

 

Planos de mobilidade urbana sustentáveis devem não apenas estipular

estratégias para a eletrificação do transporte público e incentivos para veículos

leves, médios e pesados com zero emissão de carbono, mas também

contemplar estratégias de transporte multimodal e interconectado

complementares que incorporem o uso da bicicleta (tanto tradicional quanto

elétrica) e ofereçam mais segurança para a mobilidade ativa (cruzamentos e

faixas para pedestres). Essa abordagem sistemática facilita a mobilidade para

diversos grupos sociais, independentemente de sua renda, gênero, idade e

habilidades, para que possam se locomover com facilidade e segurança e de

forma barata.
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PRINCIPAIS CONSIDERAÇÕES



Exmo. Joseph Isaac (Dominica), Presidente da Assembleia

Legislativa

“No caso dos Pequenos Estados Insulares em Desenvolvimento, como a

Dominica, a mudança climática é real: é evidenciada pela frequência e

gravidade de furacões, inundações, secas e outros desastres naturais

resultantes de perigos naturais, e, portanto, esse tema é extremamente

relevante, de modo que resultados positivos da nossa discussão de hoje

agregarão valor significativo que todos nós poderemos utilizar na

implementação de ação climática ousada”.

Miembro de la Asamblea Nacional Radjendrekoemar

Debie (Surinam), segundo vicepresidente por Sudamérica

de la RPCC de ParlAmericas

"Al ser una de las regiones con mayor diversidad climática, ecológica y

biológica del mundo, es importante que comprendamos las diversas

repercusiones del cambio climático, así como las oportunidades de

reducción de emisiones específicas para nuestros contextos

nacionales".

Deputado Erick Martínez Hernández (Guatemala),

Presidente da Comissão de Meio Ambiente, Ecologia e

Recursos Naturais e Presidente do Fórum Parlamentar

sobre Mudança Climática

“Embora responda somente por 0,06% das emissões de gases de efeito

estufa do mundo, a Guatemala tem sido gravemente afetada pelos

efeitos da mudança climática. É por isso que o Congresso da República

da Guatemala tem priorizado esforços ambientais, incluindo dois

grupos de trabalho: um que trata da descarbonização e outro da Lei

sobre a Água”.

Exma. Senadora Rosa Galvez do Canadá, Presidenta da Rede

Parlamentar sobre Mudanças Climáticas (RPMC) do ParlAmericas

“A decisão de dedicar este encontro à necessidade premente de acelerar

a transição energética não é coincidência: conforme destacado pelo

Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas, a despeito do

grande progresso alcançado com relação à ação climática, os atuais

níveis de ambição climática serão insuficientes para restringir o

aumento da temperatura média global a bem menos de 2°C, uma das

principais metas do Acordo de Paris”.

Senador Raúl Bolaños-Cacho Cué (México), Presidente da Comissão

de Meio Ambiente, Ecologia e Recursos Naturais e Vice-Presidente da

Rede Parlamentar sobre Mudanças Climáticas do ParlAmericas para a

América do Norte

“É essencial que asseguremos que as mulheres tenham o mesmo acesso à tecnologia

agrícola, assistência técnica, recursos de produção e segurança na propriedade e

gestão de terras. Garantir que as mulheres possam ter acesso a terras geraria inúmeros

benefícios, tais como melhorias significativas nas suas condições de vida, melhor

nutrição em suas comunidades e maior independência econômica”.
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Declaração

Durante o Encontro, os e as parlamentares adotaram uma declaração que, entre outras políticas, compromete-se a:

Promover a adoção de políticas que favoreçam uma transição justa para sistemas de energia com baixa emissão de carbono, por meio de medidas voltadas ao

fortalecimento da geração de energia limpa, promoção de eficiência energética, intensificação de esforços para a redução gradual da geração de energia por meio da

queima de carvão e extinção de subsídios ineficientes a combustíveis fósseis, redirecionando esforços de investimento para abordagens inclusivas que assegurem a

prestação de serviços de energia limpa a populações vulneráveis, as quais têm historicamente sofrido com deficiências no acesso a redes elétricas, em conformidade com

o Pacto Climático de Glasgow.

Aumentar e facilitar a representação de mulheres em empregos dignos e de qualidade no setor de energia renovável, por meio de medidas que incluam, entre outros

aspectos, o fortalecimento de modelos de licença maternidade, ampliação do acesso das mulheres a sistemas de transporte público, promoção da educação de mulheres

e meninas para que sigam carreiras nos campos de ciência, tecnologia, engenharia e matemática (STEM, sigla em inglês) e programas de capacitação que incluam bolsas

de estudo.

Promover a incorporação de abordagens de gênero e interseccionais no orçamento e financiamento da ação climática e transição energética, em linha com os princípios

de equidade e sustentabilidade e considerando as particularidades relacionadas ao uso e demanda de energia, meios de transporte e tecnologia, bem como padrões de

consumo.

Implementar medidas para reduzir a pegada ambiental dos nossos parlamentos, tomando como referência o Guia sobre Parlamentos Verdes do ParlAmericas, que inclui

ações como a criação de um inventário de emissões parlamentares, a redução do lixo gerado pelos parlamentos, a redução do consumo de energia e água, bem como a

promoção de meios de transporte mais sustentáveis, entre outras ações.

Resultados da eleição para o Comitê Executivo da Rede Parlamentar sobre Mudanças Climáticas do ParlAmericas, 2022-2024

O Deputado Oscar Izquierdo Sandí (Costa Rica) foi eleito, por aclamação, para o cargo de Vice-Presidente para a América Central.

O novo Comitê Executivo da RPMC tem a seguinte composição:

Presidenta

Vice-Presidente - América do Norte

Vice-Presidente - América Central

Primeiro Vice-Presidente - América do Sul

Segundo Vice-Presidente - América do Sul

Vice-Presidente - Caribe

Senadora Rosa Galvez (Canadá)

Senador Raúl Bolaños-Cacho Cué (México)

Deputado Óscar Izquierdo Sandí (Costa Rica)

Deputado Luis Bruno Segovia Mejía (Equador)

Deputado Radjendrekoemar DebIe (Suriname)

Senador Anthony Vieira (Trinidad e Tobago)
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ELEIÇÕES E DECLARAÇÃO

https://parlamericas.org/uploads/documents/6PNCC_Declaration_POR.pdf
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/cop26_auv_2f_cover_decision.pdf
https://www.parlamericas.org/uploads/documents/Green_Parliaments_por.pdf


Este encontro foi possível graças ao generoso apoio do Governo do

Canadá, por meio do seu Ministério das Relações Exteriores (Global Affairs

Canada, em inglês ).

PAÍSES REPRESENTADOS

Argentina

Barbados

Belize

Bolívia

Brasil

Canadá Ecuador
República
Dominicana

Dominica

Costa Rica

Colômbia

Chile

Jamaica

Honduras

Guyana

Guatemala Santa Lúcia

Peru

Paraguai

Panamá

México

Uruguai

Trinidade e
Tobago

Surinam

Haiti
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Encontre o ParlAmericas no Apple

Podcasts, Google Podcasts, e Spotify, para

ouvir as sessões de nossas reuniões.

https://podcasts.apple.com/us/podcast/parlamericas-podcast/id1310044749
https://podcasts.google.com/feed/aHR0cHM6Ly9mZWVkcy5zaW1wbGVjYXN0LmNvbS9vY2lLZUVzNw==
https://open.spotify.com/show/5bWV3taW3wyvYbEKtB0roi


ParlAmericas facilita o intercâmbio de

BOAS PRÁTICAS parlamentares e

promove o DIÁLOGO POLÍTICO

COOPERATIVO em busca dos Objetivos

de Desenvolvimento Sustentável

ParlAmericas organiza consultas e constrói

PARCERIAS COM DIVERSAS

PARTES INTERESSADAS como jovens

líderes e organizações da sociedade civil

ParlAmericas está sediada em OTTAWA,

CANADÁ

ParlAmericas é a instituição que promove a

DIPLOMACIA PARLAMENTAR no

SISTEMA INTERAMERICANO

ParlAmericas promove o PARLAMENTO

ABERTO apoiando os princípios da

transparência, prestação de contas,

participação cidadã e da ética e probidade

ParlAmericas é composto por 35

LEGISLATURAS NACIONAIS dos

países da América do Norte, Central, do Sul

e do Caribe

ParlAmericas trabalha para o

fortalecimento da democracia e

governança através do acompanhamento

de PROCESSOS ELEITORAIS

ParlAmericas respalda as políticas e medidas

legislativas para mitigação e adaptação dos

efeitos das MUDANÇAS CLIMÁTICAS

ParlAmericas transversaliza a IGUALDADE

DE GÊNERO atuando a favor do

empoderamento político das mulheres e da

aplicação de uma perspectiva de gênero no

trabalho legislativo

Secretaria International do ParlAmericas

703-155 Queen Street, Ottawa, Ontario, K1P 6L1 Canadá

Telefone: + 1 (613) 947-8999

Email: info@parlamericas.org

https://twitter.com/ParlAmericas
https://www.facebook.com/ParlAmericas/
https://www.youtube.com/c/parlamericas
https://www.linkedin.com/company/parlamericas
https://www.flickr.com/photos/parlamericas/
https://open.spotify.com/show/5bWV3taW3wyvYbEKtB0roi

